


coleta de dados, uma entrevista semiestruturada que foi direcionada a 14 professoras, sete em
início de carreira, com até cinco anos de atuação em sala de aula, e sete em final de carreira,
com mais de 20 anos de atuação como docentes, todas com formação em Pedagogia, atuantes
nos  anos  iniciais  do  Ensino  Fundamental,  da  rede  estadual  de  ensino  do  município  de
Erechim. Os resultados apontaram que os pontos de vista das professoras,  tanto em início
como em final  de  carreira,  são  similares  em muitos  aspectos,  principalmente  no  que  diz
respeito ao bem-estar emocional. Elas têm a percepção de que a escola e a própria profissão
enfatizam mais os aspectos racionais e, diante disso, elas veem a educação emocional como
uma estratégia que pode potencializar a tomada de consciência dos sentimentos, das emoções,
pensamentos e ações. Da mesma maneira, os dois grupos têm a percepção de que a educação
emocional também contribuiria na interpretação, compreensão e gerenciamento das diferentes
emoções e sentimentos emergentes, principalmente do exercício da profissão. De acordo com
as professoras, o fato de conseguir compreender o que se sente, bem como as origens desses
sentimentos,  possibilita  o  aprimoramento  da  prática  pedagógica  da  aprendizagem  e,
sobretudo, da profissão. Além desses pontos convergentes,  foi possível também identificar
algumas percepções mais particulares de cada grupo, que estão correlacionadas ao tempo de
atuação. Por exemplo, as professoras iniciantes evidenciaram que a educação emocional na
profissão contribuiria no desenvolvimento da empatia, da desconstrução do individualismo,
da competitividade e colaboraria ainda para tornar o ambiente profissional mais acolhedor e
harmônico. Já as professoras em final de carreira ressaltaram benefícios como controle das
emoções negativas, contribuição na resolução de conflitos, anseios e angústias provenientes
da profissão, melhora na qualidade profissional e prevenção do estresse e problemas de saúde.
Compreende-se que as atribuições desse grupo emergiram dos diferentes desafios enfrentados
na  trajetória  profissional  e,  sobretudo,  dos  reflexos  desses  desafios  no  campo  pessoal,
profissional e emocional. Em síntese, conclui-se com esta pesquisa que a educação emocional
pode contribuir de modo ascendente diante dos desafios da profissão docente. No entanto,
para  que  isso  ocorra,  é  fundamental  que,  tanto  os  órgãos,  como  as  políticas  públicas
mantenedoras da educação, invistam no avanço da educação emocional, enquanto objeto de
estudo tanto na formação inicial como continuada.
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